
 

 
 
 
 
 

 

Rede Virtual de Bibliotecas - RVBI: 36 anos de 
parcerias e compartilhamento de conhecimento 

  

Meu sonho é catalogar os livros de todas as 
bibliotecas de Brasília no Centro de Processamento 
de Dados do Senado, de modo que ele indique onde 
se pode encontrar informação sobre qualquer 
assunto, da cibernética ao Gênesis, aqui na capital. 
(PORTELLA, 1976). 
  

A Rede Virtual de Bibliotecas - Congresso Nacional - RVBI 
está completando 36 anos.  
A RVBI teve sua origem na década de 1970, com a criação 
do Centro de Processamento de Dados do Senado Federal 
(Prodasen), sob a presidência do Senador Petrônio Portella, 
e com a automação da Biblioteca do Senado, iniciada em 
1972. A alimentação cooperativa da base de dados 
começou em 1975, com a Biblioteca Técnica do Prodasen e 
a Biblioteca do Estado Maior da Armada (EMA). 
O sistema automatizado evoluiu ao longo dos anos: criação 
de novas bases e funcionalidades; implantação do SABI 
(Subsistema de Administração de Bibliotecas); adoção do 
MARC21 em outro sistema; acesso à Internet. 
Nesses 36 anos os recursos tecnológicos provocaram 
muitas mudanças na forma de trabalho. Mas não foi só a 
tecnologia que influenciou a Rede. Muitos profissionais 
passaram e passarão pela RVBI, e não podemos esquecer 
dos idealizadores pioneiros que implantaram um modelo de 
parceria tão profícuo. Da mesma forma, todos os 
profissionais que trabalharam na Rede, e deixaram suas 
contribuições com dedicação e competência, merecem 
nosso respeito. Para os bibliotecários que, atualmente, 
estão na RVBI do século XXI, cabe a responsabilidade de 
dar continuidade e aprimorar o trabalho já consolidado, 
reconhecido pelos usuários e admirado pelos colegas 
bibliotecários de todo o Brasil. 
As vantagens de trabalhar em rede são conhecidas: 
compartilhamento de recursos bibliográficos e humanos;  
racionalização de tarefas e otimização de serviços e 
produtos, visando a redução dos custos; difusão dos 
acervos em um só catálogo coletivo etc.  
Mas trabalhar em rede não é simples. É preciso, antes de 
tudo, “pensar” coletivamente e conhecer os objetivos e as 
responsabilidades do trabalho cooperativo. É importante 
entender a necessidade de padronização; adotar e respeitar 
regras; estudar constantemente; adaptar-se; analisar; 
comparar; contribuir; zelar pela qualidade; ser agente 
multiplicador do conhecimento; enfim... cooperar. 
Para ser um verdadeiro cooperante da nossa Rede é 
preciso saber: O que é a RVBI? Como e quando ela 
começou? Quais são as bibliotecas da Rede? Quais são as 
responsabilidades de cada participante? A quem interessam as informações processadas nas 
bases de dados? Como eram estruturadas as informações com as quais eu trabalho hoje? O que 
mudou? O que eu posso fazer para contribuir?  
Conhecer a RVBI é um passo importante para se engajar verdadeiramente em seus propósitos.   
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- Um pouco da 
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Atualização dos dados administrativos  
e técnicos da RVBI  
Os dados administrativos e técnicos das bibliotecas da RVBI precisam estar sempre 
atualizados. Para suprir essa necessidade, a Gerência realiza, anualmente, a 
atualização desses dados. No último mês de maio, as informações referentes aos 
recursos humanos e aos periódicos indexados foram solicitados às bibliotecas 
cooperantes. Esses dados, aliados aos dados estatísticos de produção, são 
fundamentais para avaliar a participação das bibliotecas na Rede.  
Em relação aos Periódicos indexados, a Gerência está realizando reuniões com 
bibliotecas e propondo soluções para regularizar o trabalho de indexação de artigos de 
revistas: substituição de títulos que não estão chegando com regularidade; novos 
títulos com periodicidade mais frequente; títulos de periódicos eletrônicos, com acesso 
livre, para suprir dificuldades de aquisição.  

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
- Bibliotecas que já fizeram parte da Rede: Estado Maior da Armada (EMA), Ministério da Indústria e Comércio (MIC), 

Codeplan, Governo do Distrito Federal (GDF), Ministério das Minas e Energia (MME), Ministério do Bem-Estar Social 
(MBES) e Tribunal de Contas da União (TCU). 

- Bibliotecas que solicitaram participação: Funcep, Ministério da Saúde, Secretaria da Administração Federal (SAF) 
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A Bibliografia Brasileira de Direito, a BBD, é a principal 
bibliografia gerada a partir das bases da RVBI. 
A BBD tem origem na Bibliografia Brasileira de Ciências Sociais, 
publicada a partir de 1954 pelo Instituto Brasileiro de Bibliografia 
e Documentação (IBBD), atual Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia (Ibict). O aumento da produção 
bibliográfica dificultou bastante o levantamento bibliográfico, 
causando atrasos na preparação e edição de cada volume. 
Sendo assim, o Instituto desmembrou a bibliografia original em 
áreas específicas das ciências sociais, sendo a BBD “o marco 
inicial dessa nova sistemática” (BIBLIOGRAFIA..., v. 1, 
1967/1968). 
Adotando metodologia de coleta seletiva, incluía referências de 
monografias e artigos extraídos “de um conjunto de periódicos 
brasileiros considerados mais significativos da produção 
bibliográfica nacional” (BIBLIOGRAFIA..., v. 8, 1977/1978).  
Gradativamente, o IBICT implementou um programa de 
descentralização da coleta e análise da informação das bi-
bliografias nacionais especializadas por áreas do conhecimento, 
a partir de parcerias institucionais e registros cooperativos. Na 
área do Direito, por exemplo, a BBD contava com a utilização do 
acervo especializado do Instituto dos Advogados Brasileiros 
(IAB), no Rio de Janeiro (BIBLIOGRAFIA..., v. 7, 1975/1977).   
Em 1985 o Diretor do Ibict, Dr. Antonio Agenor Briquet de Lemos, 
enviou ofício à Biblioteca do Senado: 

“Tendo em vista a cobertura do acervo da Biblioteca do Senado 
Federal e a experiência acumulada por esse órgão no 
processamento da informação bibliográfica por computador, 
vimos consultar V. Sa. sobre a possibilidade de essa biblioteca 
assumir a responsabilidade pela edição regular da Bibliografia 
Brasileira de Direito.” 
 

Realmente, esses fatores foram determinantes para que a BBD 
passasse a ser editada regularmente pela Biblioteca do Senado a 
partir de 1986: o conteúdo temático das bases bibliográficas da 
Rede Sabi, de alta relevância na área do Direito, bem como os 
suportes técnicos oferecidos pelo Prodasen e pelo Centro Gráfico 
do Senado (PASSOS, 1993).  
Em dezembro de 1995 foi editada a primeira BBD em meio 
eletrônico. Em parceria com o Prodasen, utilizando o Folio Views, 
software de recuperação e pesquisa, a Biblioteca do Senado 
“ofereceu à comunidade um meio moderno e eficaz de consulta às 
informações jurídicas nacionais, indubitavelmente de grande 
interesse para a sociedade e, principalmente, para a classe 
jurídica” (LEGISLAÇÃO..., dez. 1995). O conteúdo desta primeira 
série em CD-ROM incluía, também, o Banco de Dados de Normas 
Jurídicas – NJUR, integrante do SICON.  Em 2002 foi publicado o 
primeiro CD-ROM da BBD, com conteúdo cumulativo 1980/2001. 
 

A partir de 2004 a BBD está disponível online, no catálogo coletivo das bibliotecas da RVBI, com atualização diária. 
A BBD inclui referências de materiais bibliográficos existentes nos acervos das bibliotecas da RVBI: livros, capítulos de livros e 
artigos de periódicos, sobre Direito brasileiro ou estrangeiro, publicados no Brasil, em português ou em outro idioma, e artigos de 
jornais publicados no caderno Direito e Justiça, do Correio Braziliense. 
 
 
 
Fontes: 
BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA DE DIREITO. 
PASSOS, Edilenice. Bibliografia Brasileira de Direito. Ciência da informação, Brasília, v. 22, n. 1, p. 89-91, jan./abr. 1993. 
RAULINO, Pérola Cardoso. Apresentação. Bibliografia Brasileira de Direito, Brasília, v. 3, p. 3, 1984-1985. 

Editor: IBBD / IBICT 
Versão impressa 

v. 1, 1967/1968 [ed. 1970]
v. 2, 1969/1971 [ed. 1972]
v. 3, 1972  [ed. 1974]

IBBD

v. 5, 1973/1974  [ed. 1977]
v. 6, 1974/1975  [ed. 1977]
v. 7, pt. 1, 1975/1977  [ed. 1978]
v. 7, pt. 2, 1975/1977 [ed. 1978]
v. 7, pt. 3, 1975/1977 [ed. 1980]
v. 8, 1977/1978 [ed. 1981]

IBICT
 
 
 
 

v. 9, 1978/1979  [ed. 1981]
 

Editor: Senado Federal 

Versão impressa 

⇓ 
v. 1, 1980/81  [ed. 1987] 
v. 2, 1982/83 [ed. 1988] 
v. 3, 1984/85  [ed. 1986] 
v. 4, 1986  [ed. 1987] 
v. 5, 1987  [ed. 1989] 
v. 6, 1988  [ed. 1990] 
v. 7, 1989 [ed. 1991] 
v. 8, 1990  [ed. 1991] 
v. 9, 1991  [ed. 1992] 
v. 10, 1992  [ed. 1993] 
v. 11, 1993  [ed. 1994] 
v. 12, 1994 [ed. 1995] 

Versão em meio eletrônico 
CD-ROM (conteúdo cumulativo) 

⇓ 
v. 13, 1995  [ed. 1996] 1980-1995 * [ed. dez.1995] 
v. 14, 1996  [ed. 1998] 1980-1996 * [ed. jul. 1996] 
v. 15, 1997  [ed. 1998] 1980-1997 * [ed. out.1997] 
v. 16, 1998 [ed. 1999] 1980-1998 * [ed. jul. 1998] 

 1980-1999 * [ed. jul. 1999] 
1980-2001 
  nova série 

  
[ed. abr. 2002] 

1980-2002 [ed. abr. 2003] 
1980-2003 [ed. abr. 2004] 

Base de dados online 
 
 

* Publicado no CD-ROM 
“Legislação brasileira”, da base 

NJUR. 
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Números da RVBI 
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BASE  BIBLIOGRÁFICA DA RVBI 
Estatística de catalogação: 01/01/2011 a 31/05/2011

Catalogação
Atualização

Catalogação 200 2.252 417 322 68 403 128 3.858 24 882 1.889 260 330 293 718

Atualização 158 4.481 479 951 45 247 439 11.212 9.235 2.713 9.378 777 708 1.027 2.309

AGU CAM CLD MJU MTE PGR PRO SEN GER. STF STJ STM TCD TJD TST

 

Biblioteca do Senado.  Serviço de Gerência da RVBI. 

Tel. (61) 3303-1265, 4379 – E-mail: rvbi@senado.gov.br 
 


